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Crônicas de
Belo Horizonte

VERA ALICE CARDOSO SILVA

Professora Titular - UFMG

O silvo da locomotiva será o sinal de uma vida absolutamente nova
para Belo Horizonte e a estrada que ligar a zona da nova capital
com os trilhos da Estrada de Ferro Central do Brasil marcará uma
era inteiramente nova para aqui, onde quase todos se assustam
com três léguas de viagem para ir a Sabará, chouteando numa
alimária derrancada de aluguel que, com os solavancos que nos
dá ao corpo, nem nos deixa apreciar as incomparáveis belezas
desta localidade.

* * *

Uma capital absolutamente nova, como a que vai edificar o Estado
de Minas, não pode nem deve ser moldada pelos hábitos simples
caseiros e modestos do atual povo mineiro. O luxo, as comodida-
des, a elegância são bens ou males inevitáveis nas grandes cole-
tividades, e os futuros coupés, vitórias, landaus, caleças e ben-
ders deviam, desde já, entrar em linha de conta, como elementos
futuros e que hão de irremissivelmente aparecer, com o desenvol-
vimento e o progresso de uma grande cidade.

* * *

Agradeço à Profa. Beatriz Ricardina de Magalhães a inestimável contribuição no processo de concepção
deste ensaio ao apresentar-me às crônicas de Alfredo Camarate e de Carlos Drummond de Andrade publica-
das pela Revista do Arquivo Público Mineiro.

VARIA HISTORIA, Belo Horizonte, nº 18, Set/97, p.299-323
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Às seis horas da manhã (...) já se encontram senhoras passeando
pelas ruas de Belo Horizonte
Os encantos do clima, as belezas da paisagem devem influir um
tanto na feição madrugadora das senhoras residentes em Belo Ho-
rizonte; mas eu estou disposto a crer antes que o fato das noites
monótonas que elas passam e que as arrasta a deitarem-se pelas
nove horas é que é o principal elemento desses matutinos pendo-
res para o bucolismo.

Alfredo Riancho (pseudônimo de Alfredo Camarate).
Minas Gerais, 13.05.1894 (p.3), 27.05.1894 (p.5) e
18.04.1894 (pp.1-2).

Eu conheci a rua da Bahia quando ela era feliz. Era feliz e tinha um
ar de importância que irritava as outras ruas da cidade.
Um dia, parece que a rua da Bahia teve um desgosto qualquer e
começou a decair. Hoje, a gente olha para ela com um respeito
meio irônico e meio triste. Como quem olha para Ouro Preto.

* * *

Gosto da rua Caetés, a rua mais interessante da cidade. Rua de
bigodes e gritos joviais, de pequeninos arranha-céus e de gran-
des laranjas amadurecendo em caixotes. Rua de sedas e vitrolas.
Elegante. Popular. Nossa.
E depois, é também a rua mais camarada de todas: sempre dis-
posta a fazer uma diferença, para você ficar freguês ...

* * *

O último concurso de beleza deu-nos alguma coisa que meditar. A
vitória de “miss” Carlos Prates é de algum modo a vitória do Carlos
Prates, do bairro desmerecido a que até bem pouco a Serra e os
Funcionários não ligavam. Agora, é o que se está vendo: Carlos
Prates, Barro Preto, Lagoinha olhando de igual para igual para Santo
Antônio, Cidade, Serra. Um dia chegará a vez de “miss” Palmital, e
desde já fiquem avisados de que o Palmital é a paisagem mais
larga, arejada e bonita de Belo Horizonte.

* * *
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Na estrada que leva ao Barreiro, os amigos do pitoresco encontra-
rão a Cabana do Pai Tomás, que não é cabana e não pertence ao
Pai Tomás: tipo de vendinha de beira de estrada, com a abrideira
dentro do pipote, num canto do balcão.
Mais perto e mais poética é a Cabana da Alegria, esta sim com a
sua cobertura autêntica, de sapé, no fim da linha de Carlos Prates.
Bom lugar para se beber um chopp e se contar a história da namo-
rada que nos enganou com o menino de bigodinho que joga no
Atlético.

Antônio Crispim (pseudônimo de Carlos Drummond de
Andrade). Minas Gerais, 23.04.1930, p.8

* * *

Exposições comerciais noturnas dão nova vida à cidade. A Casa
Confiança (rua São Paulo, 522) inaugurou a prática, exibindo mó-
veis e tapetes, uma vez por semana, até as 22:00 horas. Cavalhei-
ros, senhoras e senhoritas da sociedade belorizontina desfila-
ram pelos amplos salões (da Casa Confiança), constituindo sin-
gular concentração social, sendo unânimes as manifestações
de aplausos, quer aos conjuntos e tapeçarias exibidos, quer à
iniciativa da tradicional organização.

(Notícia no Estado de Minas, 14.08.1953)

O Centro das Donas de Casa obteve ontem mais uma grande
vitória, não permitindo qualquer alteração no preço da carne.
Dorme tranqüilo o mineiro
Da luta longe das chamas
Contra o preço do açougueiro
Bravas, rebelam-se as damas
(...)
A mulher branda e franzina
Sabe agir como convém
Com a força que nos domina
Domina o preço também.

(Djalma Andrade. História Alegre de Belo Horizonte,
publicada no Estado de Minas de 22.03.1952).

* * *
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1 Alfredo Riancho, crônica XXI, Revista do Arquivo Público Mineiro, ano XXXVI, 1985, pp.88 “Belo Horizonte
[em 1894], no dizer do vigário da Matriz, possuía cerca de três mil habitantes [...].

Belo Horizonte, de vilarejo que era em 1894, “com pouco mais de
três mil almas”1 , cresceu devagar para ser a metrópole de hoje, com
mais de dois milhões de habitantes.

Mudou aos poucos, em pequenos detalhes da vida cotidiana e em
grandes linhas de organização social e econômica. Aspectos dessas
mudanças são indicados nas citações escolhidas como epígrafe deste
ensaio, tiradas dos escritos de três cronistas que observaram a cidade e
seus costumes em diferentes momentos de sua história. São esses olha-
res os inspiradores desse ensaio.

Quem são os cronistas e como olharam para a cidade que foi cons-
truída para ser uma capital? O que nos contam de Belo Horizonte que
ajuda a iluminar o complexo processo de criar o “espírito” de um lugar,
de uma sociedade, de uma época?

Não pretendo mergulhar nessas indagações seguindo critérios aca-
dêmicos rigorosos. Pretendo, antes, identificar três maneiras de olhar a
cidade que se foi formando, cada uma denotando um certo tipo de sen-
sibilidade e de visão do mundo, definidores dos focos de atenção, orien-
tadores da seleção dos assuntos sobre os quais valia a pena ou urgia
falar.

A partir da identificação desses olhares, pedaços do cotidiano de
Belo Horizonte poderão ser ajuntados numa visão da passagem da ci-
dade interiorana, dos bairros pacatos, do tempo tranqüilo, dos peque-
nos-grandes acontecimentos, para a cidade dos prédios altos, dos bair-
ros de belas casas transmutadas em sedes de empresas, dos jardins
escasseados, das avenidas desarborizadas, dos congestionamentos,
do tempo corrido, contado, nervoso.

Os cronistas

Alfredo Riancho foi o pseudônimo do português Alfredo Camarate,
nascido em 1840, que veio para o Brasil com 32 anos e aqui ficou até
morrer, aos 64 anos. Era engenheiro arquiteto, sócio da firma Edwards,
Soucasseaux e Camarate, que ganhou a concorrência para realizar al-
gumas das obras de construção da nova capital.

Por isso veio parar em Minas, residindo no estado de 1892 a 1894.
Gostava de escrever, passando a contribuir com artigos para o Minas
Gerais, desde 1892, órgão oficial do Governo do estado. Ao longo do
ano de 1894 publicou uma série de crônicas sobre a vila de Belo Hori-
zonte, que hospedou a Comissão Construtora da Nova Capital e toda a
turma de trabalhadores especializados que junto vieram, com famílias,
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2 As quarenta crônicas que escreveu foram publicadas em 1985, no 36º ano de existência da Revista do
Arquivo Público Mineiro, sob a direção do Prof. Francisco de Assis Andrade. O número especial foi apre-
sentado pelo Prof. Francisco Iglésias e contém um estudo de Eduardo Frieiro, intitulado “Alfredo Camarate e
a nova capital mineira”.

3 Eduardo Frieiro, “Alfredo Camarate e a nova capital mineira”. Revista do Arquivo Público Mineiro, ano
XXXVI, 1985, p.22 (transcrito da revista Kriterion, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG,
v.18, n.º 65, 1965, pp. 259-66. Vale a pena mencionar que há em Belo Horizonte a rua Alfredo Camarati,
grafado o sobrenome com i e não e, no final, localizada na Pampulha

4 Eduardo Frieiro, op. cit., p.20.

tralhas e bagagens, mudando rapidamente a rotina e os costumes do
lugar.

Essas visões preciosas do início da nova capital, que cobrem o pe-
ríodo de março a dezembro de 1894, foram publicadas pela Revista do
Arquivo Público Mineiro , em 1985.2

Essa iniciativa realizou a idéia proposta vinte anos antes por Eduar-
do Frieiro, que escreveu, na revista Kriterion: tivemos já ocasião de su-
gerir pela imprensa a idéia de se imprimirem em livro as crônicas de
Alfredo Riancho — nada menos de quarenta, publicadas no Minas Ge-
rais — onde se acham depoimentos de interesse para a história de Belo
Horizonte. Cabe à Prefeitura da cidade fazê-lo. Fora do alcance da pica-
reta dos empreiteiros de demolições — dizíamos então — o livro seria
por certo um monumento mais duradouro do que a mal-aventurada esta-
ção de General Carneiro, que teve em Camarate um de seus construto-
res. Note-se, ainda, que não há em Belo Horizonte uma rua que recorde
a personalidade de Alfredo Camarate, quando tantos nomes insignifi-
cantes estão ligados a logradouros públicos da cidade.3

Publicadas as crônicas, é um gosto lê-las e ver a Belo Horizonte de
1894, lugar pacato e atrasado, ser aos poucos sacudida pelo movimen-
to do progresso, representado pelo luzidio exército de engenheiros, ar-
quitetos, mestres-de-obras, médicos, empregados de escritório, emprei-
teiros, oficiais de diferentes ofícios, carroceiros e mais trabalhadores,
que já naquele mês de março de 1894 trabalhava intensamente na de-
molição do velho burgo e edificação de uma urbs moderna.4

Muitos anos depois, a cidade construída e já assentada como capi-
tal progressista, há muito ultrapassada a fase do pó vermelho que encar-
dia os muros, as roupas e as próprias pessoas, outro cronista dedica-se
a identificar nos usos, costumes e acontecimentos as marcas resisten-
tes do provincianismo já afetadas por sinais de mudança. Trata-se de
Carlos Drummond de Andrade, que, escrevendo com os pseudônimos
de Antônio Crispim e Barba Azul, retratou acontecimentos, comporta-
mentos e modos de ser da cidade que já queria mostrar-se cosmopolita,
fazendo força para deixar de ser uma capital do interior.

As crônicas que publicou entre 1930 e 1934, no Minas Gerais, foram
reunidas na Revista do Arquivo Público Mineiro, em 1984. Naqueles
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5 Francisco de Assis Andrade, na apresentação da edição da Revista do Arquivo Público Mineiro, ano XXXV,
1984.

anos Carlos Drummond de Andrade era funcionário estadual e exercia o
cargo de redator do diário oficial do governo. Segundo Francisco de
Assis Andrade, diretor do Arquivo Público Mineiro e responsável pela
edição dos dois números da Revista, citados nesse ensaio, o poeta,
evidentemente, além do noticiário padronizado das atividades oficiais,
por si só restritivo à criação literária, expandia o seu engenho em crôni-
cas que eram avidamente lidas na cidade.5  Ao fazê-lo, deixou pistas
preciosas para a análise da mudança dos costumes e das instituições,
na cidade que o cronista já percebia transformada. Tanto que escreveu,
em 25 de maio de 1931, sobre a velha cidade. Não há a visão nostálgica
da cidade que não existia mais de sensibilizar o leitor contemporâneo,
mesmo que não seja historiador?

Em frente ao cinema Pathê, eu espiava os cartazes de fitas para
sempre silenciosas. Lá dentro, as últimas criaturas não sincroniza-
das de Belo Horizonte procuravam esquecer as conquistas da téc-
nica e a voz horrorosa de Annita Page. Os artistas antigos, a fábri-
ca antiga, antigos eu e o cinema, e um velho aparelho telefônico
pendia — sem voz, como o filme, da velha, velha parede.

Em uma velha cidade ... Senti-me outra vez no Belo Horizonte de
1915, 1920, idades mitológicas, de que não há memória entre os
homens e as mulheres de hoje. Os artistas chamavam-se Clara
Kimball Young, Geraldine Farrar, William S. Hart. Às sextas-feiras
havia sessão Fox no Odeon e as três meninas da rua Goiás com-
pareciam de branco, de vermelho, de amarelo e de namorado (hoje
elas aparecem, mas sem cor e docemente, como os espectros). O
mundo era pequeno e limitava-se ao norte pelo Café Estrela, na
rua da Bahia, a leste pela Casa Oscar Marques, na Avenida Afon-
so Pena. Podia-se correr o Parque Municipal sobre essa coisa in-
gênua e primitiva, uma bicicleta. Passeava-se pela cidade como
se ia para o cemitério, depois de morto: de carro puxado a burros.
Belmiro Braga era um bom poeta. (...) a praça da Liberdade era
um assombro (o jardim plantado para o Rei Alberto ver!) e todas as
mulheres vestiam no atelier de madame Penélope, trinta vezes fe-
chado e trinta vezes reaberto. As mocinhas do Bairro dos Funcio-
nários apenas um rapaz por ano, mas amavam tragicamente, e
uma revista, “A Vida de Minas”, publicava clichês de bebês nue-
los, chupando o dedo sobre a colcha de ramagens do fotógrafo
Belém, bebês que hoje são os freqüentadores do footing na Ave-
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6 Há várias referências, nas crônicas de Carlos Drummond de Andrade, ao golfinho, jogo de golfe em campo
pequeno, com os buracos para o encaixe da bola distribuídos ao longo de obstáculos. Mais tarde, o jogo veio
a ser conhecido como mini-golfe.

7 Antônio Crispim, “Da velha cidade”. Revista do Arquivo Público Mineiro, ano XXXV, 1984, pp. 84-85.
8 O presépio do Pipiripau, idealizado pelo Sr. Raimundo Machado de Azeredo, um dos primeiros moradores da

nova capital, em sua casa da Av. Silviano Brandão, é uma verdadeira obra de arte, agora abrigada, definitiva-
mente, no Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG.

nida Paraúna e as jogadoras de golfinho.6  Havia quem usasse bi-
godes, mas sem ser por tédio ou desespero da vida, como hoje: o
bigode era respeitável, representava uma caderneta no banco, um
lote no Calafate. E os sorvetes daquele tempo? E as longas, líricas
voltas do bonde Ceará, o bonde que não tinha ponto final, que era
o bonde ideal, projetado no infinito e com lotação bastante para
conter todos os amores, sofrimentos e recalques da cidade?

Nisto passaram por mim as três meninas desbotadas — último re-
flexo, último fragmento de um mundo que viveu! — e eu tirei-lhes o
chapéu, respeitosa e comovidamente, como diante do Arquivo Pú-
blico Mineiro.7

A cidade, já agora outra, mais complexa na trama das relações soci-
ais, mais multifacetada, mas sem ser ainda inteiramente moderna, trans-
borda em detalhes do cotidiano de Belo Horizonte, nos anos 40, 50 e 60,
flagradas por Djalma Andrade, o último cronista destacado nessa via-
gem ao passado da cidade.

Djalma Andrade, jornalista conhecido, membro de uma família de
intelectuais estreitamente vinculada à história do jornal Estado de Mi-
nas (destacam-se, além dele, Moacir e Odin Andrade), manteve uma
seção praticamente diária nesse jornal por cerca de três décadas, intitu-
lada História Alegre de Belo Horizonte. Nem sempre o conteúdo da
crônica correspondia ao intencionado pelo título. Seu olhar voltava-se
freqüentemente para outro tempo da cidade, lembrado com nostalgia, o
que lhe dava motivos para ressaltar mazelas do presente. Em dezembro
de 1949, por exemplo, lastimava que o Natal em Belo Horizonte não era
mais como antigamente. Bailes e festas elegantes haviam substituído
a confraternização de todas as classes na mais pura comunhão. Como
era tal confraternização? Estava nas ruas e igrejas repletas de pessoas
que acorriam para admirar os presépios arrumados em diferentes luga-
res da cidade. Quem ainda se abalava a ir maravilhar-se com Pipiripau
ou se lembrava dos presépios da rua Tamóios?8  Quem ainda se lembra-
va do Padre João Martinho, da igreja da Boa Viagem, advertindo a moci-
dade a se portar com modéstia, respeitando a missa do Galo?

Suspirava o cronista saudoso dos bons tempos: os preços dos
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9 Djalma Andrade, História Alegre de Belo Horizonte. Estado de Minas, 23.12.1949, p.5.

artigos natalinos eram muito razoáveis, sem a Comissão Estadual
de Preços (CEP) para perturbar o comércio majorando os preços. A
vida corria macia e doce. Na presidência do estado, o senhor Fran-
cisco Sales, que usava óculos escuros, mas via com clareza a situa-
ção financeira de Minas.9

Não vale a pena polemizar com o cronista, tratando de concluir que
aqueles tempos eram melhores do que o começo da agitação da vida
belorizontina dos anos 50, já entrando na fase metropolitana, com seus
prazeres e problemas próprios, totalmente insuspeitados para aqueles
outros tempos modorrentos. Trata-se, antes, de reconhecer a diferença
nas concepções da qualidade de vida em diferentes momentos da cida-
de, o que nos é possível desvelar da perspectiva do seu primeiro cente-
nário.

Os três cronistas já se foram, mas nos legaram testemunhos valio-
sos de como a cidade era e de como mudava. Três cronistas, três tem-
pos da história de Belo Horizonte, delineados a partir dos costumes, das
formas assumidas pelas instituições de convívio e dos acontecimentos
que mereceram destaque.

A mudança que se vai acompanhar é menos a da paisagem física
da cidade, do que a da vida social. A pergunta significativa é: onde vem
sendo preservado o espírito de Belo Horizonte, onde está sua identida-
de, o seu lastro de memória, o traço que a torna a minha cidade para
tanta gente, principalmente para seus cronistas?

Um começo de resposta pode estar na linha invisível de continuida-
de tecida pelo olhar observador dos que nela viveram, a ela de algum
modo se apegaram e se sentiram impelidos a retratá-la no movimento do
seu cotidiano. Nesse cotidiano estaria a marca própria da cidade.

Registros de Belo Horizonte

O cotidiano tem várias faces, dimensões, interstícios. Nele cabem
os atos e acontecimentos rotineiros, as experiências irrepetíveis de cada
um, as efemérides que conservam as tradições, os grandes momentos
da vida de uma coletividade. Nessa face múltipla do cotidiano de Belo
Horizonte, retratada pelos cronistas que tomamos como guias, é possí-
vel distinguir aspectos que denotam o sentido de mudanças que vão
acontecendo. Através desses aspectos o espectador pode acompanhar
o movimento da cidade que vai deixando uma maneira de ser, passando
a outra fase, a outra configuração das relações sociais.

Numa linguagem mais rigorosa, poder-se-ia falar da modernização
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da cidade. Esta seria indicada pela complexidade crescente da divisão
social do trabalho: mais serviços, mais negócios, mais profissões, mais
especialização. Estaria igualmente evidenciada pela mudança nos há-
bitos e costumes de seus habitantes. Esses mostram-se cada vez mais
secularizados, isto é, mais dispostos a exprimir opiniões próprias, a to-
mar decisões sem ter de ouvir ou seguir as autoridades tradicionais, a
adotar padrões de comportamento e de consumo propostos pelo Rio de
Janeiro, modelo de cosmopolitismo no Brasil da primeira metade do sé-
culo.

Nossos três cronistas dão pistas dessas tendências de moderniza-
ção e o fazem a partir de pontos de vista que se tornam claros através
do prisma que usam para filtrar o acontecimento, a crítica, o comentário.
Portanto, não fazem história, mas produzem algo semelhante a um enre-
do possível que capta a atenção dos interessados nas mudanças da
cidade. Podem, assim, ser lidos seletivamente.

Dessa leitura, ressaltam algumas transformações que podem servir
como pontos de referência para a reconstituição de certas dimensões
permanentes da cidade. Vamos apontá-las, seguindo as visões do coti-
diano de Belo Horizonte que tiveram nossos três cronistas.

I - A paisagem e a vida material

1894: o vilarejo chamado Belo Horizonte passa a ser o centro do
qual irradia-se todo o movimento de construção da nova capital. Já sa-
bemos que é lugar pequeno. Alfredo Riancho nos conta que é muito
pobre e muito poeirento.

O que [...] vi desde logo, é que o bom, hospitaleiro, mas inerte
povo mineiro desta localidade não se preparou para abrir os bra-
ços [...] à inesperada fortuna que lhe entrou pela casa a dentro.

As poucas e mal fornecidas vendas que não se premuniram nem
de qualidades nem de quantidades de gêneros, proporcionadas
ao número e categoria dos recém-chegados; nem o êxodo de cen-
tenas de pessoas caídas aqui de todas as partes do Estado des-
pertou os desejos de ganância, tão fáceis de despertar, em qual-
quer outra parte do mundo.

Um fazendeiro abriu hotel, a instantes rogos de seus amigos e o
mantém com a independência de quem está fazendo um favor a
seus hóspedes; os proprietários de prédios, a muito custo, caia-
ram a fachada dos seus modestos casebres e, para que se veja
como aqui se faz errada idéia do que são as exigências da higiene
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10 Alfredo Riancho, crônica IV, Minas Gerais, 25.03.1894, p.1.
11 Idem, ibidem.

e do moderno “confortable”, basta dizer que são raríssimos os
quartos de cama que tenham, por soalho, outra coisa que não seja
a vermelha terra da localidade, molhada e batida, por processos
absolutamente primitivos. [...]

Um resultado já conheço eu, desta moda: é ter ficado com as ca-
misas, punhos, colarinhos, toalhas e lençóis literalmente cobertos
de uma veladura vermelha, muito igual e transparente, que nos dá
aparências de pintura antiga, em que a patina dos séculos atuou.
[...] Eu e meu companheiro de quarto, só com oito dias de residên-
cia, já estamos dois anjinhos de Raphael ou de Júlio Romano; dou-
rados ou enrubescidos desde o cabelo até as botas e, pelas horas
do sol posto, com camadas sobrepostas de almagre nas partes
mais salientes do vestuário [...]10

A oferta de alimentos era escassa e irregular, a variedade da culiná-
ria, quase nula. O cronista ironizava o cardápio do precário hotel em que
viveu quase um ano: ao almoço, feijão arroz, carne-de-vento e, às vezes,
frescas, batatinhas fritas e café! Ao jantar, em compensação [...] feijão,
arroz, carne-de-vento e, às vezes carne fresca, batatinhas fritas e café!11

A oferta de serviços era precária, tudo indicando, seguramente, não
terem os belorizontinos espírito empresarial. Alfredo Riancho relata a mal
sucedida tentativa de convencer um velho artesão a fazer seis pares de
calças de brim pardo, uma cor que se aproxima um tanto das entoações
de barro que encobre por enquanto todas as ruas, todas as casas e
todos os corpos de Belo Horizonte.

O cronista encantara-se com o trabalho do artesão, que ainda cos-
turava à mão, processo que, segundo ele, mesmo em França é preferido
pelos que compram, com grandes resistências dos que vendem. O ve-
lho pensou, chegou até a dar o preço da encomenda, mas acabou por
recusar a incumbência, indicando a Riancho outro alfaiate que poderia
fazer as calças com mais perfeição e por preço menor ...

O cronista não viu nessa atitude sinal de preguiça ou de falta de
espírito empresarial, mas o sinal de extremada honradez. E não houve
regras e demonstranças que chegassem para o demover de seu propó-
sito, apesar das minhas reiteradas instâncias; porque eu já estava dis-
posto a enfiar as pernas mesmo que fosse num par de fronhas de traves-
seiro; tanto mais que não era caso para isso, porque a obra que eu lhe
vira nas mãos parecera-me muito jeitosa no corte e, sobretudo de gran-
de firmeza de princípios, na solidez das suas costuras!
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12 Alfredo Riancho, Crônica VIII, Minas Gerais, 10.05.1984, p.4
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uma rua no bairro Boa Vista recebeu o nome de Cândido de Araújo.

E fui-me cismando nesse estranho episódio e pensando [...] os
novos bens que trará a este povo a conquista vertiginosa dos pro-
gressos do século e as antigas virtudes patriarcais deste povo,
que se irão esvaindo nas fórmulas positivas e interesseiras dos
povos ultracivilizados.

Filósofos e moralistas dirão, uns, que Belo Horizonte ganha, ou-
tros, que Belo Horizonte perde!12

Mas o progresso, na forma da ampliação do comércio e da multipli-
cação dos negócios veio logo, no próprio ano de 1894. Certamente que
tais mudanças foram grandemente estimuladas pelo preço atingido por
bens de consumo essenciais, como alimentos e animais de transporte.
Um quilo de toucinho custava 2.400 réis, quase o preço de um pangaré,
que logo logo, chegava a valer 4.000 réis! Já em meio daquele ano,
Alfredo Riancho comentava o crescimento do número de armazéns e o
aumento do conforto nas residências (que o cronista ainda designava
como choupanas), onde já se podia observar modesta garridice.13

A capital foi construída e inaugurada, contendo-se no perímetro da
Avenida do Contorno, devidamente calçada e urbanizada, sem, no en-
tanto, superar toda a paisagem do Belo Horizonte original, vilarejo de
choupanas e ruas poeirentas. Terá sido o desejo de apagar essa origem
a razão de a nova capital ter sido chamada Cidade de Minas por dois
anos, antes de retomar o nome original? E de ter havido forte pressão
para que a cidade fosse chamada de Nova Floresta ? Djalma Andrade
reclamava, muitos anos depois, que a cidade esquecera o jornalista
Cândido de Araújo, que foi dos mais valentes defensores da mudança
da capital e da designação Belo Horizonte. Perguntava aos leitores do
Estado de Minas, em 1949, se o jornalista, que tinha exercido influência
decisiva junto ao Presidente do Estado, João Pinheiro, no sentido de que
este homologasse a lei que dava à capital o nome de Belo Horizonte,
não merecia pelo menos o pequeno reconhecimento de ser nome de rua
ou de praça da cidade ...14

1930: a vila não tem mais o bucolismo percebido por Alfredo Rian-
cho como traço dominante das relações sociais. Outra é a paisagem da
cidade e o grau de conforto que muda os hábitos de seus habitantes. Eis
como a vê, então, na materialidade dos hábitos cotidianos, Carlos Drum-
mond de Andrade.
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A tarde murchou para os lados do Calafate. A escuridão emenda
as escarpas da Serra do Curral com o céu onde começam a cinti-
lar as estrelas do poeta Adelmar Tavares. Da Serra até a antiga
Praça do Mercado15 , duas fieiras de luzes compõem uma féerie
geométrica. A cidade acabou de jantar.

Na rua Piauí há cadeiras de palhinha nas calçadas. “Como eu es-
tava dizendo ontem...”, começa o chefe de seção aposentado, este
último também republicado histórico. É uma conversa que veio de
Ouro Preto com a capital, e ainda não terminou. Enquanto isso, as
moças fazem o footing na avenida Paraúna16 , cujo asfalto brilha
como um sapato novo.

O bonde conduz os freqüentadores de cinema, que aproveitam a
viagem para discutir as vantagens e desvantagens do filme sono-
ro. Nunca se chega a um acordo, a não ser quanto à possibilidade
de se entender o inglês que não se aprendeu. “Norma Shearer tem
uma voz horrível”, comenta um rapaz bem informado; e a discus-
são recomeça, infrutífera.

Gente nos cafés da Avenida Afonso Pena. Pedaços de maxixe sal-
tam das vitrolas e a garganta de Heckel Tavares ou de Gastão
Formenti conta que o vento “espaiou sua paioça”... [...] Os proble-
mas do football e os problemas acadêmicos: “Jairo vai jogar do-
mingo que vem?” “A eleição de Fulano para 3º orador do Centro é
uma imoralidade”.

As vitrines expõem o último modelo de sweater e a aquarela da
Senhorita X, que custa apenas 80$000 e pode perfeitamente ser
dependurada no espaço, depois de adquirida e queimada. Os
garotos dos jornais asseguram que houve qualquer coisa de gra-
ve na Vila Caillaux, mas ninguém acredita. E a música dos bares
se espalha pela Avenida Amazonas, desce a rua Caetés e vai morrer
na Praça Rui Barbosa, onde uma última vitrola congrega todas as
noites o mesmo público de costas para o jardim. Jardim em que
um murmúrio vago de água pulando dos repuxos se parte em bo-
lhas minúsculas sobre os peixinhos vermelhos. “Olha aquele ali,
que belezinha”, diz a moça para o namorado, com um ar profun-
damente ingênuo de quem já viu aquilo cem mil vezes, mas preci-
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sa fingir que está vendo pela primeira. E o rapaz, que é emprega-
do no comércio mas não é psicólogo, concorda comovido quanto
à beleza do peixe. Em setembro estarão casados, se o patrão não
abrir falência, como agora é de praxe.

Já andamos muito e estamos cansados. A cidade ficou lá adiante,
com seus ruídos e fogos. Nesses morros, os bairros modestos se
alastram laboriosamente, reclamando água, luz, bondes, telefones
e lojas de sírios. Só o namorado, o eterno namorado de todas as
ruas, acusa sua presença eterna e múltipla. Entre o passeio e a
janela circulam pedidos, perguntas, queixas e confissões: “você é
uma fingida, diz que gosta de mim mas não gosta”. “E você é mui-
to ordinário, andou namorando a Cotinha no baile do Fluminense”.
Ele ia responder a essa calúnia, mas olha para o céu em que há
uma lua tão bonita, dá um suspiro e entrega para a lua. Nisso vem
vindo o homem do amendoim torrado e ele, com um níquel, recu-
pera a felicidade. Os dois estão mastigando, sob o luar.17

Quantas transformações registradas nesse retrato da cidade, que
ainda “é do interior”, mas já se ligava ao mundo. Os negócios multiplica-
vam mas havia o perigo de falência No entanto, ainda havia espaços
econômicos a ocupar nos bairros mais pobres, onde os moradores es-
peravam os imigrantes do Oriente Médio (turcos, libaneses, sírios mes-
mo), os “sírios” do comércio da rua Caetés. Essa era elegante e as famí-
lias abastadas a freqüentavam, sem discriminações. Uma cidade de fun-
cionários públicos e de muitos bares, outro bom negócio que cresceu
nos primeiros anos da cidade.

Carlos Drummond de Andrade não reclamava de escassez de ali-
mentos ou de preços altos. Tudo indica que, naquela fase da história da
cidade, os grandes problemas de abastecimento que tanto perturbavam
Alfredo Camarate/Riancho já haviam sido razoavelmente resolvidos.

Só reclamou uma vez, em 1931, para chamar a atenção de quem se
interessasse por um negócio que certamente daria lucro em Belo Hori-
zonte: uma casa especializada em cordões para sapatos. Porque em
Belo Horizonte não há desses cordões. Há uns barbantes lamentáveis,
vendidos aí pelos engraxates. Grossos, feios e ruins. E quando o seu
cordão rebenta, você não tem remédio senão comprar um sapato novo,
só porque traz o cordão novo, de que você precisa. É um caso a consi-
derar18 . Certamente que a cidade já comportava padrões de elegância
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que muito superavam as considerações pragmáticas que motivavam a
opção pelas calças de brim pardo, tão razoável no começo do século ...

1950: vinte anos depois, Djalma Andrade achava crucial usar seu
espaço no Estado de Minas para denunciar a interferência indevida
dos Governos federal e estadual no controle dos preços e a má qualida-
de de vários produtos e serviços oferecidos ao consumidor belorizonti-
no. Que distância da atitude do velho artesão do final desse século XIX,
preocupado segundo a visão de Alfredo Camarate/Riancho, em garantir
o mais alto grau de satisfação possível para o consumidor.

Acompanhemos as críticas de Djalma Andrade, que, freqüentemen-
te, extravasava sua ironia ou indignação em sonetos bem-humorados.

Em dezembro de 1949, assestou baterias contra a Comissão Esta-
dual de Preços (CEP), órgão vinculado à COFAP (Comissão Federal de
Abastecimento e Preços) que, segundo o cronista, tinha conseguido a
proeza de tabelar os preços de artigos natalinos acima dos cobrados no
comércio. E colocou a crítica em verso:

Contra a tabela altas vozes
Se erguem com vigor novo
Vê-se logo que essas nozes
Não são para os dentes do povo
E contra o preço a querela
Estala, que o povo é unido:
Graças a Deus, na tabela
Não consta o fruto proibido!19

Em 1952, comentava, com muito gosto, a recepção hostil que haviam
tido dois delegados da COFAP, vindos a Minas com a missão de tramar
o aumento da carne. Segundo o cronista, os funcionários federais ouvi-
ram poucas e boas das donas de casa (organizadas no Centro das Do-
nas de Casa), além de duros discursos de deputados estaduais. O de-
putado Valdomiro Lobo, com sua franqueza característica, afirmou que
os emissários da COFAP eram mal-intencionados: ouviam primeiro os
marchands (nome que então se dava aos donos dos grandes frigorífi-
cos) e só depois o povo sofrido ...20

O problema do abastecimento era mesmo sério em Belo Horizonte,
nos anos 50, como de resto em todas as cidades brasileiras que cresciam
mais depressa do que a infra-estrutura necessária para garantir a inte-
gração adequada das áreas produtoras com os centros consumidores.
Ainda estava longe o tempo dos supermercados ...
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Djalma Andrade tornou a atacar o problema, que tanto irritava a po-
pulação de Belo Horizonte, em 1953, quando subiu o preço da carne
que, segundo o cronista, ficava cada dia mais dura e pior. Filosofava,
com raiva:

Anda tudo pelo avesso
Na vida: é a triste verdade.
A carne subiu de preço
E desceu de qualidade.21

Em 1955, já refletia sobre os problemas do abastecimento no qua-
dro mais amplo da crise de crescimento pela qual passava a economia
do país. Tanto que achou importante chamar a atenção do leitor para
dados estatísticos que demonstravam a tendência à diminuição da po-
pulação mineira em decorrência da queda na taxa de natalidade. Tal
tendência se explicaria, de acordo com os sociólogos, como reflexo da
crise econômica no comportamento dos casais. Djalma Andrade pro-
cessou a informação na seguinte estrofe:

Tornou-se a crise o espantalho
De quem ama, de quem sonha
Na lista dos sem-trabalho
Hoje se inscreve a cegonha.22

Nesses anos, Belo Horizonte já tinha muito mais do que os 200 mil
habitantes calculados pelos planejadores da nova capital quando a de-
senharam e projetaram os serviços básicos necessários. Desemprego,
preços altos, escassez de bens já eram temas que se impunham, na
imprensa e na discussão política, não obstante, a levar em conta comen-
tários de Djalma Andrade, a população não desse muito crédito à capa-
cidade ou à vontade dos políticos para resolver os problemas que a
afligiam.

A Belo Horizonte de Djalma Andrade apresenta-se mais prosaica e
culturalmente mais pobre que a pincelada por Carlos Drummond de
Andrade e do que a que ele mesmo relembra. Comentava, em 1955, que
os belorizontinos estavam muito felizes com a decisão tomada pelo pre-
feito Celso Melo de Azevedo de concluir as obras do Teatro Municipal
(atualmente Teatro Francisco Nunes), a muito paralisadas. No capítulo
das casas de espetáculo a cidade empobrecera e Djalma Andrade de-
monstrava o fato enumerando os cinemas, teatros e cassinos que havi-
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am deixado de funcionar. Como era diferente nas décadas de 1910 e
1920, quando se exibiam variedades de artistas nacionais e estrangei-
ros:

- Cinema - Teatro Comércio: palco (sucesso dos Orestes,
duelistas de renome;

- Cassino Mineiro: palco (cantora francesa Marie Louise);
- estreia de Nina Calpin, estrela napolitana;
- Odeon: palco (Cavalheiro Leopoldo Blanco, ilusionista de fama
mundial).”

O cronista deleitava-se com a rotina de organização dos espetácu-
los: em primeiro lugar, três números de palco; em seguida, o filme do dia
(no mínimo duas horas de espetáculo). E tudo por 1$000 a entrada (algo
equivalente a um real). Detalhe importante: no Cinema Teatro Comércio,
no centro da cidade, havia também um bar, que vendia a dose de uísque
a 300 réis.23  Abundância de locais de divertimento (não se sabe exata-
mente se sadio ...), que a cidade só recuperou em anos recentes.

Djalma Andrade apontava também outra tendência da cidade, esta
de caráter histórico. Faltavam bibliotecas públicas. Perguntava-se, pre-
ocupado, se seria proveitoso para os belorizontinos que o Governo do
Estado encampasse a Biblioteca Municipal, lâmpada que durante qua-
renta anos iluminou a cidade ... Não seria melhor que, ao invés de en-
campar a que existia, o governo construísse outras? Na comparação
com outras capitais, Belo Horizonte saía perdendo, de muito: em Salva-
dor, havia uma biblioteca em cada bairro; em São Paulo, há quatorze...24

A cidade crescia, mas não se tornava mais acolhedora e generosa
para seus habitantes. O olhar de Djalma Andrade identificava falhas e
carências, mais do que o gosto de estar numa cidade provinciana, mas
amável e integradora. Nem mesmo as campanhas de Natal dos Pobres,
muito populares na década de 50, e que envolviam toda a cidade, eram
capazes de reconstituir um certo tipo de coesão social espontânea que
marcou a vida da cidade até o final dos anos 30, antes do aumento mais
rápido da população.

A cidade começava a experimentar a contradição entre as atitudes
generosas dos indivíduos e das famílias para com os mendigos e o au-
mento da criminalidade. Segundo Djalma Andrade, as belas ruas [esta-
vam] sendo invadidas, principalmente por mendigos tuberculosos. Era
preciso construir asilos para abrigá-los!25  Por outro lado, aumentava o
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número de crimes não resolvidos e de criminosos que escapavam à
punição. Era preciso promover maior eficiência da polícia!26

Decididamente, Belo Horizonte entrava na modernidade.

II - Costumes e comportamentos

Os valores e a mentalidade dos belorizontinos mudaram em meio
século. Para concluir qual foi a direção dominante da mudança e se foi
radical, atentemos para os aspectos da convivência social que nossos
três cronistas houveram por bem destacar.

1894: os belorizontinos eram recatados, mas não perdiam festas
comunitárias (feiras, circos, parques de diversões), nem solenidades
religiosas. Gostaram de cantar e de tocar: é o que nos conta Alfredo
Riancho.

A todas as solenidades religiosas, a que tenho assistido, sempre
houve cantoria. Todos os motetes são executados a três vozes, por
um grupo de fiéis, que fica junto ao sacerdote e repetidos, quase
sempre também a três vozes, pelo povo. [...]

Havia também [...] uma banda de música, composta de cerca de
vinte figuras. Uma pena: a falta de um regente levou à dispersão
do grupo, de tal modo que, na Procissão do Depósito de 1894,
havia apenas cinco músicos, sendo um requisitado de outra cida-
de ...27

Mas os belorizontinos originários não eram bonitos e elegantes. O
tipo geral deste povo, relata Alfredo Riancho, é doentio. Magros, amare-
los, pouco desempenados na maioria, havendo uma grande proporção
de defeituosos, aleijados e raquíticos. No entanto, não encontrou entre
eles muitos papudos, observação que desmente imputação que por muito
tempo se aplicou a Belo Horizonte: cidade dos papudos. Segundo o
cronista, encontrou quinze ou vinte e isto nas grandes festas da Semana
Santa. A seu ver, essas características negativas da população desapa-
receriam com o progresso, que poria fim aos casamentos consangüíne-
os e difundiria bons hábitos de saneamento (como o tratamento da água
com iodo, por exemplo, medida que preveniria o bócio).28

Mas, a seu a ver, o progresso não deveria aplicar-se como cópia
indiscriminada dos modelos europeus de organização social e econômi-

26 Djalma Andrade. História Alegre de Belo Horizonte. Estado de Minas. 28.03.1952, p. 5.
27 Alfredo Riancho, Crônica V. Minas Gerais. 28.02.1894, p. 2.
28 Alfredo Riancho, Crônica VII. Minas Gerais. 05.04.1894, pp. 1-2.
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ca. Por exemplo, nenhum administrador deveria interferir na arte de fei-
tura da louça de Caeté, que comparava aos melhores exemplos de ce-
râmica e vidraria do mundo. Ao valorizar a criatividade do desenho, co-
res e formatos daquela louça, assim se exprimia: aceito, respeito e elo-
gio até todas as tentativas que se façam para melhorar o fabrico da
interessante louça de Caeté, mas receio muito que, de melhoramento
em melhoramento, essa louça perca seus lineamentos característicos.
Fábricas bem dirigidas poderão aumentar-lhes as perfeições do torno, a
limpidez do vidrado; [...] mas, se a esses melhoramentos não presidir
um homem que tenha o sentimento estético bem desenvolvido, o espíri-
to respeitador dos traços e feições originais, as futuras fábricas de louça
de Caeté poderão produzir louças tão belas como as de Sévres, de Saxe
ou de Limoges, mas o protótipo da louça de Caeté desaparecerá, como
desapareceu o da louça chinesa, da qual só os vasos antigos são pro-
curados e estimados pelos entendedores!29

Perdeu-se a louça de Caeté e tantas outras formas de artesanato de
um outro tempo de Belo Horizonte e de Minas. Só muito recentemente os
valores preconizados por Alfredo Camarate/Riancho voltaram a ser con-
siderados pelos governos.

Parecia a este cronista que faltava visão aos administradores e auto-
ridades da capital que se construía. Alertava para a necessidade de se
criar uma força policial que prevenisse conflitos entre os que podiam
passar a noite no canto e na diversão e os que tinham que ter o merecido
descanso, para acordarem dispostos para a dura jornada de trabalho.
Não era possível que o delegado de polícia não contasse com policiais
para a ronda noturna e tivesse que ser acordado em casa para promo-
ver a ordem apenas na base da persuasão. Eram necessárias a delega-
cia, a cadeia e o delegado de plantão!30

Não era desejável, também, que o padre da cidade hostilizasse em
suas pregações os novos habitantes, gente com hábitos diferentes, mas
que vinham para ficar. A religião e a igreja deviam ser elementos de
união e não de separação dos belorizontinos.31  Já estava prenunciada
nessa situação uma característica distintiva da cidade: a elite belorizon-
tina nunca foi religiosa, o que se refletiu nas formas de convivência ape-
nas socialmente cordiais com as igrejas e os religiosos.

Alfredo Riancho comentou também o caráter indisciplinado dos be-
lorizontinos no convívio, que carecia de urgente educação cívica.

29 Alfredo Riancho, Crônica XI, Minas Gerais, 18.04.1894, pp.1-2.
30 Alfredo Riancho, Crônica XVII, Minas Gerais, 20.05.1894, p. 3.
31 Alfredo Riancho, Crônica XXII, Minas Gerais, 31.07.1894, p. 3.
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[...] Como a idéia de liberdade seja uma coisa natural e inata no
mineiro, a liberdade toma, quando usada por ele, um aspecto tos-
co, rústico, como todos os produtos naturais, antes de serem cor-
retos e melhorados pela mão do homem. O mineiro usa e abusa da
liberdade na sua casa e na dos outros; porque, associada à noção
de liberdade, traz sempre a noção de posse.

Para todo mineiro, é sua: a sua casa, a dos parentes, a dos ami-
gos, a dos conhecidos e mesmo a dos desconhecidos; são suas
todas as ruas, todo o Estado e creio mesmo que todo o Brasil! [...]

Pensando assim, entendo que o Dr. Aarão Reis deve, desde já,
começar a redigir um código de posturas, não para coartar as li-
berdades mineiras, mas para as limitar no ponto em que essas
liberdades não afetem a liberdade de terceiros.

Começada que seja a construção do primeiro edifício, o alinha-
mento da primeira avenida, é necessário imediatamente uma pos-
tura que determine a grossura das rodas dos carros de bois que,
como navalhas, cortam e sulcam todos os caminhos; que estabe-
leça que os animais com carga venham atrelados uns aos outros e
nunca em número superior a cinco; que marque lugares para cada
coisa e se não o fizer teremos: jacás de toucinho arreados na es-
cadaria dos palácios, burros presos às colunas de mármore ou de
granito, como se fossem mourões de madeira; conclaves e reuniões
populares, aos domingos de tarde, nos peristilos e vestíbulos dos
edifícios públicos, como agora nas vendas e outras infrações por
todos os cantos e, para esconderijo das quais o homem não tem a
previdência e recursos do gato bem ensinado!32

O disciplinamento do comportamento social certamente deu conta
de sanar os vícios destacados pelo cronista. Mas, acompanhando a evo-
lução da cidade não se há de reconhecer outros, tão indicativos da falta
de educação cívica quanto aqueles de 1894, e até tão semelhantes?
Mascates com suas barracas e caixotes ocupando desordenadamente
os passeios, veículos em fila dupla, construções não autorizadas, lixo
amontoado em locais proibidos... Falta um Alfredo Riancho, um olhar
estrangeiro, para horrorizar-se e pedir providências às autoridades?

O mesmo cronista fez questão de contar, também, que a cidade
tinha o seu socialista, um espanhol, que era o único barbeiro de Belo

32 Alfredo Riancho, Crônica XLVI, Minas Gerais, 25.10.1894, p. 2
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Horizonte. Além dessa habilidade, pretendia também ser jornalista e
comerciante, de se temer, pois negociava qualquer coisa: cavalos, bur-
ros, peixes, ventoinhas de candeeiro de querosene, quitandas (aliás,
muito gostosas, segundo Riancho) ...33

A cidade tinha já o seu germe de cosmopolitismo, que floresceu
devagar até chegar aos clubes de inglês e de alemão, ironizados por
Carlos Drummond de Andrade muitos anos depois ...

1930: Belo Horizonte tinha mais tempo para cultivar os desdobra-
mentos da garridice já observada por Alfredo Camarate/Riancho em
meados de 1894. As elites e o povo queriam festas, saraus, diversões,
que a vida não era só trabalho e conversas sérias sobre os problemas
de construção e de organização da capital.

Nas crônicas de Carlos Drummond de Andrade o que mais ressalta
é justamente o movimento de novos costumes, novas visões de mundo,
novos hábitos, que foram suplantando a importância social das festas
religiosas e ampliando o espaço público das mulheres.

Alfredo Camarate/Riancho comentava as poucas opções de lazer
da cidade em 1894, mais restritas ainda para as mulheres, que não fre-
qüentavam as vendas nem se reuniam na praça para jogar e bisbilhotar.
Decorria dessa pobreza cultural a atração pelas festas religiosas e a
freqüência feminina maciça a elas.

Comentando o mesmo ponto, isto é, como os belorizontinos se di-
vertiam, Djalma Andrade lembrava que, nos primeiros anos da capital,
os torneios de tiro e o ciclismo eram os dois principais esportes pratica-
dos na cidade, ambos estritamente masculinos. Segundo este cronista,
o Velo-Clube tinha como membros os homens mais importantes da cida-
de o Tiro Mineiro, em Santa Efigênia, era frequentadíssimo.34

Os anos passaram e os valores de convivência mudaram, abrindo
lugar para as mulheres, transformação social que chamava a atenção
de Carlos Drummond de Andrade, que tratou de registrá-la em várias
das formas que assumiu.

Em 1930, comentava a elevação da qualidade intelectual das belori-
zontinas. Confesso que fico um tanto comovido quando, ao pegar o meu
bonde das 11 horas, vejo no banco da frente a moça que lê André Mau-
rois — Les mondes imaginaires, Grasset, 35 ième édition — e no ban-
co de trás a moça que assina o Literary Digest (notem que não é Ardel
nem a Revista da Semana), ambas perfeitamente normais e integradas
ao quadro cotidiano. A princípio (Deus me perdoe), supus que elas fos-
sem umas pedantes. Mas, reconheço agora, com um pouco de observa-

33 Alfredo Riancho, Crônica XXXVII, Minas Gerais,29.08.1894, p. 4
34 Djalma Andrade. História Alegre de Belo Horizonte. Estado de Minas. 11.02.1950, p.5.
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ção, que são apenas duas criaturas intelectualmente bem orientadas,
numa cidade em que há muitas já e onde toda novidade bibliográfica
francesa, inglesa espanhola, etc., encontra leitoras bonitas e que envai-
decem o autor. Isso me torna profundamente feliz.35

As famílias de classe média, bem comportadas e conservadoras já
aceitavam os concursos de beleza como acontecimentos elegantes,
socialmente valorizados. Concorriam moças de boas famílias, misturan-
do recato e provocação sexual, mas sempre chamadas de gentis se-
nhoritas36 .

Esses seres agora tão valorizados freqüentavam o curso de dese-
nho de Madame Artus Perrelet (hoje em dia uma das preocupações ele-
gantes da cidade)37 , reuniam-se no Primeiro Congresso Feminino Minei-
ro, onde discutiam temas como os eventuais efeitos perversos do luxo
sobre os valores morais,38  jogavam golfinho com os amigos, irmãos e
namorados (preferindo este esporte a um concerto de música clássica
no Teatro Municipal ...)39 , em suma, tinham saído da reclusão da casa,
das limitações da profissão de professora primária, do entorno rigoroso
da igreja católica.

A cidade ficava mais cosmopolita com os clubes de língua (havia o
English Club — o Clube dos Amigos do Inglês — e a Vereiningung der
Freunde Deutscher Unterhaltung — a Sociedade dos Amigos da Língua
Alemã. (Ao noticiar esta iniciativa, Carlos Drummond de Andrade propu-
nha, por desfastio, que se fundasse um Clube do Português ...).40

Crescia o estímulo cultural para que os intelectuais mineiros publi-
cassem. Antigamente, escrevia Carlos Drummond de Andrade, o inte-
lectual mineiro era um homem que marchava para a vida com a seguinte
divisa diante dos olhos: “não publique livro”. Publicar livro era, além de
inútil, pretensioso e conquistava para o autor dessa imprudência mais
alguns inimigos gratuitos (que são os inimigos mais caros que existem).
O intelectual mineiro pensava e sentia coisas lindas, mas só para ele
mesmo e debaixo do maior sigilo profissional. Tempos novos em Belo
Horizonte: sob a liderança de Eduardo Frieiro, a Sociedade Editora Ami-
gos do Livro propunha-se a combater para que em Minas se [escreves-
se] e [ imprimisse] o livro que até bem pouco só se escrevia e imprimia lá
fora, em Paris, na Bahia, na rua dos Gusmões em São Paulo. No prelo já
estavam: um volume de versos de Emílio Moura (“Ingenuidade”), dois
ensaios de Mário Casassanta (“Simão Pedro” e “Machado de Assis”),

35 Antônio Crispim, “Entre o batom e o livro”, Minas Gerais, 27.03.1930, p.10
36 Antônio Crispim, “A mais bela”, Estado de Minas, 06.04.1930, p.9.
37 Antônio Crispim, “Madame Artus”, Minas Gerais, 06.04.1930, p. 9.
38 Barba Azul, “O chá depois do congresso”, Minas Gerais, 29.06.1931, p. 11.
39 Barba Azul, “Música para poucos”, Minas Gerais, 28.06.1931, p. 18.
40 Barba Azul, “Concorrência ao English Club”, Minas Gerais, 05.07.1931, p. 13.
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um livro de poemas de Carlos Drummond de Andrade (“Brejo das Al-
mas”), uma coletânea de contos de João Alphonsus (“Galinha Cega”),
um volume de Euryalo Canabrava (“Ensaios Pedagógicos”), um ensaio
de Eduardo Frieiro (“A ilusão literária” ) e os “Ensaios” de Oscar Men-
des...41

Produção editorial para nenhum intelectual carioca ou paulista de
qualquer época botar defeito ...

Mas a cidade continuava primitiva em muitos aspectos. Assim via o
problema o nosso cronista dos anos 30, depois da visita a uma exposi-
ção de conhecido arquiteto, Signorelli, que passou por Belo Horizonte.

[...] é tempo de cuidarmos de nossa casa. Os trabalhos desse moço
inteligente e pesquisador convidam-nos realmente a um esforço
nesse sentido. Eles revelam alguma coisa mais do que o pobre, ou
o paupérrimo gosto arquitetônico vigente por estes bairros tão no-
vos, em que só as casas são velhas, já nascem velhas e, portanto,
irremediáveis. Eu acredito que leia bem. Que cultive hábitos sau-
dáveis de espírito e de corpo, positivamente da nossa época. Acre-
dito tudo isso, mas não posso acreditar que o mineiro more bem.
Porque nós não moramos. Quando muito, ficamos acampados. Não
se pode chamar senão de habitação provisória a habitação em
que a maioria de todos nós passa uma boa porção da vida, natu-
ralmente à espera de que a vida melhore e as loterias também.

Para o cronista, as casas eram mal repartidas e mal decoradas, fal-
tando-lhes a solidez das construções simples, mas sólidas, capazes de
proporcionar segurança, conforto, lugares gostosos para ficar e receber
os amigos. Poucos ornatos, com uma boa sala de jantar e com dormitó-
rios que não lembrem as cabines da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil.42

Na mesma veia de reclamação de um homem que valorizava a ele-
gância e se irritava com a falta na cidade de fornecedores de cadarços
avulsos bonitos, o anelo pela casa ideal (e o modelo era o da casa ingle-
sa ou norte-americana ...) refletia a exposição a padrões de vida e de
consumo do mundo adiantado, que chegava através do cinema, da lite-
ratura, dos relatos de viagem dos membros da elite belorizontina que
visitavam o estrangeiro ...

Carlos Drummond de Andrade irritava-se com o atraso da cidade na
incorporação das novidades e a sua dependência face à liderança cul-

41 Barba Azul, “Surpresa”, Minas Gerais, 15.07.1931, p. 9.
42 Antônio Crispim, “Signorelli”, Minas Gerais, 14.05.1930, p. 8.
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43 Barba Azul, “Golfinho e outros substantivos”, Minas Gerais, 10.06.1931, pp-11-2. Não é interessante obser-
var a quantidade de palavras em inglês, não adaptadas ao português, que o nosso cronista usava?

44 Barba Azul, “Sistema de controle”, Minas Gerais, 27.08.1931, p. 11.

tural do Rio de Janeiro. (Acabou mudando-se para lá, em 1934 ...). Era
mordaz na crítica ao provincianismo de Belo Horizonte.

Agora que o golfinho tomou conta de Belo Horizonte, ninguém joga
mais golfinho no Rio. Quando ele apareceu lá, há meses, fazia ca-
lor e algumas jovens de plástica mais interessante tomaram mes-
mo a liberdade de jogá-lo em maillot. Aqui, a essa altura do ano, e
com os queixos batendo, só mesmo de capotão, tweed, sweater,
e lãs escocesas bem espessas. Enquanto isso, as elegantes cariocas
estreiam modelos notabilíssimos de manteaux russos, siberianos
e poloneses, que só chegarão ao conhecimento da família mineira
(se chegarem) em dezembro de 1931, isto é, quando toda gente
estiver tomando sorvete de coco no bar do Automóvel Clube. Esta-
mos sempre com seis meses de atraso. Se tivermos um pouco de
habilidade ou de paciência, poderemos atrasar doze meses exa-
tos e então a moda belorizontina deste ano ficará perfeitamente
sincronizada com a moda carioca do ano passado.43

Crítica dura, que o cronista estendeu ao comportamento, mostrado
como meio ridículo, meio mesquinho, dos habitantes de Belo Horizonte
quando se instalou na cidade o sistema automático de telefonia. Quan-
do a intermediação da telefonista deixou de ser necessária para se com-
pletar a ligação, generalizou-se o trote. A princípio era brincadeira sem
maiores conseqüências. (Eram pessoas que se perguntavam se ia cho-
ver no dia seguinte ou se o bonde Paraúna é perigoso para a Saúde
(que era um bairro). A gente respondia mandando passear em Sabará,
de automóvel. Dependurava-se o fone com simpatia. Passar um trote
era um prazer. Ser troteado era outro).

Mas o hábito tornou-se um meio de difamação. Segundo o cronista o
horror de maridos e esposas serem denunciados aos parceiros por cau-
sa de suas escapadas conjugais chegava até a perturbar a economia,
pois os telefones não paravam de tocar no local de trabalho do cidadão
(O senhor X está? Quando volta? Para onde foi?). A vida ficou mais difí-
cil. As tardes perderam o azul. Os maridos perderam a graça, irritava-se
o cronista.44

Mas o número de usuários do telefone só fez crescer, os números de
identificação dos aparelhos logo chegaram aos cinco algarismos da
década de 50. E aumentava também o número de automóveis nas ruas,
todos importados.
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45 Destacou a história de uma bonita mestiça que, para facilitar o objetivo pretendido, procurava primeiro con-
quistar o patrão:
Na casa em que se empregava,
Sempre com negra intenção
Primeiramente roubava
O coração do patrão.
História Alegre de Belo Horizonte, Estado de Minas, 26.08.1953, p. 5.

46 Referia-se ao célebre assaltante Sete Dedos, preso em Belo Horizonte, que declarou jamais haver roubado
em casa de advogado. Comentário em verso de Djalma Andrade:
Não guarda o lunfa segredos
Das suas feias ações
Sobre o que diz Sete Dedos
Tiram várias conclusões.
Advogados, com efeito,
Nunca assaltou, que cinismo
Dizem uns — só por respeito,
Dizem outros: coleguismo ...
História Alegre de Belo Horizonte, Estado de Minas, 31/12/1949, p. 5.

47 História Alegre de Belo Horizonte, Estado de Minas, 31.12.1949, p. 5.
48 “Diário da Tarde anuncia a prisão de Luiza Real, jovem ciclista que, quase sem roupa, realizava provas de

destreza nas ruas e avenidas de Belo Horizonte”. História Alegre de Belo Horizonte, Estado de Minas,
05.02.1950, p. 5.

49 Djalma andrade, História Alegre de belo Horizonte, Estado de Minas, 22.03.1952, p. 5.

1950: Djalma Andrade identificava nessa época, outro aumento: o
do número de ocorrências que exigiam intervenção policial. Eram casos
de domésticas que assaltavam as casas em que trabalhavam45 , de lará-
pios que se profissionalizavam na arte do assalto,46  de trânsito conges-
tionado no centro da cidade, exigindo fiscalização,47  de atentados ao
pudor ...48

A cidade tornava-se mais impessoal, mais dura nos relacionamen-
tos humanos, mais policiada. Se, por um lado, havia menos interesse
pela política, por outro havia mais vigilância, como se pode verificar no
alerta transmitido ao povo pelo próprio Djalma Andrade, em 1952: as
autoridades policiais advertem a população a não se deixar persuadir
pelos comunistas, que querem o povo nas comemorações — que de-
vem ser ruidosas e barulhentas — do 30º aniversário da criação do Par-
tido Comunista no Brasil. Os devotos de Stalin costumam promover pas-
seatas, soltar bombas, fazer discursos incendiários. Procuram atrair pes-
soas ingênuas, principalmente mulheres e crianças. A presença dessas
pessoas dificulta a ação da polícia, cujo objetivo é manter a ordem. Com
o fim de evitar essa manobra dos vermelhos, a Polícia pede à população
que se afaste do grupo que deseja comemorar a data nefasta. As auto-
ridades querem separar o joio do trigo49 . Sinal dos tempos por vir ...

A cidade continuava a guardar muito de um jeito interiorano, mas as
relações sociais eram mais complexas e os problemas de convívio de
mais difícil solução. Passou pelos sobressaltos da revolução de 1964,
caminhando para ser grande metrópole, governada desde há alguns
anos por governos progressistas que andam buscando restaurar o espí-
rito de Belo Horizonte.
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Qual é ele? Ficou um fio de continuidade desde a Belo Horizonte —
lugarejo de três mil almas até a Belo Horizonte — metrópole de dois
milhões de habitantes?

Que falta faz um cronista da cidade-metrópole para nos ajudar a
reencontrar Belo Horizonte!





APCBH/Coleção J. Góes
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Rua da Bahia, esquina com Av. Afonso Pena. Sem data.


